
 
Gabinete da Senadora Soraya Thronicke 

 

PARECER Nº       , DE 2021 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre o Mensagem (SF) 
nº 60, de 2021, da Presidência da República, que 
submete à apreciação do Senado Federal, de 
conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição, e com o art. 39, combinado com o 
art. 41 da Lei nº 11.440, de 2006, o nome da 
Senhora SUSAN KLEEBANK, Ministra de 
Primeira Classe da Carreira de Diplomata do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer 
o cargo de Embaixadora do Brasil na Hungria. 

Relatora: Senadora SORAYA THRONICKE 

De conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição 
Federal, e com a Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, vem à Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, a Mensagem nº 60, de 2021, que 
submete à apreciação do Senado Federal a indicação da Senhora SUSAN 
KLEEBANK, Ministra de Primeira Classe da Carreira de Diplomata, para 
exercer o cargo de Embaixadora do Brasil junto à Hungria.   

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 
para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de 
missão diplomática de caráter permanente (artigo 52, item IV). 

Atendendo a preceito regimental, o Ministério das Relações 
Exteriores elaborou o curriculum vitae da interessada. 

Segundo o referido documento, a Sra. Susan Kleebank, filha de 
Ruben Kleebank e Miriam Kleebank, nasceu em Porto Alegre/RS, em 11 
de outubro de 1961. 
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Ingressou no Curso Preparatório à Carreira Diplomática  do 
Instituto Rio Branco em 1981. Nomeada Terceira Secretária em 1982, foi 
promovida a Segunda Secretária, em 1986; a Primeira Secretária, em 1992; 
a Conselheira, em 1999; a Ministra de Segunda Classe, em 2005; e a 
Ministra de Primeira Classe em 2009.  

No âmbito da Secretaria de Estado, as principais funções que 
exerceu foram as de Chefe da Divisão Jurídica, de 1999 a 2001, e Chefe da 
Coordenação-Geral de Organizações Econômicas, de 2007 a 2008. Em 
outros órgãos governamentais onde atuou, foi Assessora-Chefe de Assuntos 
Internacionais da Presidência do Supremo Tribunal Federal, de 2008 a 
2010, e em 2010 assumiu a assessoria de Cerimonial e Internacional no 
Tribunal Superior Eleitoral.  

Em representações diplomáticas do Brasil no Exterior, serviu 
nas Embaixadas em Berlim Oriental, de 1986 a 1987; em Pequim, de 1987 
a 1989; em Bonn, de 1989 a 1992; em Roma, de 1995 a 1998; em Ottawa, 
de 2001 a 2003; na Embaixada em Washington, de 2003 a 2007; foi 
Embaixadora em Bratislava (2012 a 2017); e, desde 2017, Cônsul-geral em 
Genebra. 

Em 2001, concluiu o Curso de Altos Estudos do Instituto Rio 
Branco, com a tese: “Cooperação judiciária por via diplomática: avaliação 
e propostas de atualização do quadro normativo”, publicada pela Editora 
Fundação Alexandre de Gusmão em 2004.  

É formada em História pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (1980) e pós-graduada em História pela Universidade de 
Paris X, em Nanterre (1985).  

Além do curriculum vitae do diplomata indicado, o Itamaraty 
fez constar da Mensagem informações gerais sobre a Hungria, sua política 
externa e seu relacionamento com o Brasil, do qual extraímos um resumo 
para subsídio aos membros da Comissão em sua sabatina ao diplomata. Além 
disso, consta Relatório de Gestão do Embaixador JOSÉ LUIZ MACHADO 
E COSTA, que deixa o posto. 

A Hungria é um país situado na Europa Central. Faz fronteira 
com a Eslováquia ao norte, Romênia ao leste, Sérvia ao sul, Croácia ao 
sudoeste, Eslovênia ao oeste, Áustria ao noroeste e Ucrânia ao nordeste. A 
capital e maior cidade do país é Budapeste. A população de 9,8 milhões de 
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habitantes distribui-se em um território de 93.030 km². Seu produto interno 
bruto (PIB), calculado em termos de paridade de poder de compra, foi de 323 
bilhões de dólares, o que lhe propicia PIB per capita de 33.084 mil dólares 
(2020). Seu índice de desenvolvimento humano está em 0,854, o que coloca 
o país em 40º lugar no panorama mundial. A expectativa média de vida 
naquele país está no patamar de 76,9 anos. Estima-se que cerca de 800 
brasileiros vivam naquele país. É parte da OTAN (desde 1999) e da União 
Europeia (desde 2004). 

Estabelecidas em 1927, as relações diplomáticas entre Brasil e 
Hungria foram interrompidas em 1942, quando os dois países se 
encontravam em campos opostos na 2ª Guerra Mundial, e seriam 
restabelecidas somente em 21/3/1961, ao amparo da Política Externa 
Independente levada a cabo pelo Governo Jânio Quadros. A missão 
diplomática em Budapeste foi reaberta em 1962, em nível de Legação, e 
elevada à categoria de Embaixada em 1974. Em 2015, a Hungria reabriu o 
Consulado-Geral em São Paulo, fechado em 2009 em razão da crise 
econômica. 

O Brasil foi incluído entre os principais parceiros da Hungria no 
âmbito da chamada “abertura global” e na proposta de “abertura para o sul” 
da política externa do país, especialmente na área econômico-comercial. 

Politicamente, o Primeiro-Ministro húngaro Viktor Orbán se 
aproxima do Governo brasileiro, tendo até mesmo participado da posse do 
Presidente Jair Bolsonaro. 

As exportações brasileiras para a Hungria em 2020 caíram 
23,1% em relação a 2019, atingindo US$ 54 milhões, com vendas sobretudo 
de couros e peles (40% da pauta), seguidos de tabaco (13%), produtos de 
aquecimento e resfriamento (7,1%), máquinas e aparelhos elétricos (6,2%) e 
demais produtos da indústria de transformação (4,6%). Já as importações 
brasileiras originárias da Hungria decresceram 7,8% em relação a 2019, 
totalizando US$ 288 milhões, a envolver automóveis (15%), medicamentos 
e produtos farmacêuticos (11%), partes para veículos (7,5%) e instrumentos 
e aparelhos de medição (5,5%). 

Destaca-se que, em novembro de 2020, a Hungria adquiriu duas 
aeronaves de transporte médio KC-390, da Embraer, que serão entregues até 
2024. O valor do contrato foi de 300 milhões de dólares. 
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Por derradeiro, destacamos excerto do relatório de gestão do 
Embaixador JOSÉ LUIZ MACHADO E COSTA, que deixa o posto: 

52. No que se refere ao comércio bilateral, o principal desafio 
consiste em reduzir ou reverter o déficit crônico da balança 
comercial, caracterizado, grosso modo, pela importação, pelo Brasil 
de produtos de maior valor agregado, incluindo componentes da 
indústria automobilística, e pela elevada participação de produtos 
primários nas exportações para a Hungria, com destaque para o 
couro brasileiro utilizado na fabricação de automóveis. Não obstante 
a importância de promover a exportação de produtos brasileiros de 
maior valor agregado, como é o caso dos produtos de defesa, 
considero de vital importância que o posto siga explorando 
oportunidades em diferentes setores, incluindo o agronegócio. 

 

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabe 
aduzir outras considerações no âmbito deste Relatório. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relatora 
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